
  [image: Image]


  AS PROFECIAS DO APOCALIPSE E O LIVRO DE DANIEL


  AS RAÍZES DO CÓDIGO DA BÍBLIA


  OBSERVAÇÕES FEITAS POR


  Sir Isaac Newton


  Tradução:


  CARLOS A. L. SALUM


  ANA LUCIA DA ROCHA FRANCO


  [image: Image]


   


  [image: Image]


  INTRODUÇÃO


  Na época trepidante que estamos vivendo, as biografias adquiriram um certo prestígio e um lugar no movimento publicitário. Mediante leituras apressadas, o homem moderno quer saber quem foram as grandes figuras do passado e busca os retratos literários que, comumente, são como as pinturas: ajeitadas, embelezadas ou deformadas, segundo a escola do pintor, o seu modo pessoal de sentir e de interpretar. Assim, dificilmente ter-se-á um retrato fiel de corpo inteiro, isto é, um retrato moral e, sobretudo, espiritual do biografado. E aqui tomamos o vocábulo “espiritual” no sentido de capacidade criadora e de elemento contribuinte para a compreensão da ordem reinante no universo.


  Sir Isaac Newton está nesse caso.


  Por certo que, se folhearmos algumas das suas biografias, colheremos facilmente dados originalíssimos e um repertório anedótico. Ficaremos sabendo que, ao nascer, pesava menos de um quilo e meio; que isso ocorreu na noite de Natal, do ano de 1642, na mansão dos Woolsthorpe, perto de Colsterworth; que não conheceu o pai, pois a mãe, Hannah Ayscough, enviuvara em plena lua-de-mel; que, tendo ela contraído segundas núpcias dois anos depois, o padrasto, reverendo Barnabas Smith, não quis saber do garoto, que foi enviado à avó, em North Witham. Outras informações poderiam ser acrescentadas, como estas: lsaac estudou no colégio de Skillington Stokes, depois no liceu de Grantham; a mãe enviuvou pela segunda vez, ficando com três herdeiros do reverendo Barnabas e nenhum dinheiro; esses três herdeiros eram duas meninas e um menino, o mesmo Benjamin Smith que, mais tarde, após a morte do genial irmão, invadiria a História, escrevendo a dedicatória do presente livro a Peter Lord King, amigo de Isaac Newton. Saberemos ainda que, desapontando as esperanças maternas de o fazer agricultor naquela mesma herdade onde nascera, foi mandado novamente para a escola. Cursou o Trinity College, de Cambridge, cujas aulas foram interrompidas pela peste que então assolava a Inglaterra. Seus estudos foram, assim, cheios de dificuldades e interrupções.


  Admite-se em geral que, à época em que o obrigaram a tentar a agricultura, fez suas primeiras observações sobre a velocidade e a força do vento, e também sobre a luz. Parece que nesse mesmo período preocupou-se com a gravitação universal, ainda que não tivesse conhecimentos matemáticos que lhe permitissem traduzir uma idéia abstrata para a sua expressão algébrica.


  Acreditam os ingleses que é dessa época a história da maçã e, assim, uma certa macieira da herdade onde viveu chegou a ser apontada como a mais célebre da sua espécie, depois daquela primeira que, no Paraíso, provocou a queda de Adão.


  Muitas páginas poderiam ser escritas sobre um namoro infeliz com uma prima, circunstância que talvez tenha contribuído para que tivesse sido um jovem sem mocidade e um celibatário. Entretanto, essas páginas tomariam um colorido alegre se entrássemos pelo anedotário das grandes distrações e dos lapsos de Isaac Newton como, por exemplo, a longa viagem que fez a pé, puxando pelas rédeas o cavalo que devia montar.


  Tudo isso, porém, é de pouco interesse. E se é verdade que a sua saúde mental recebeu um tremendo choque quando Diamond, o cachorro predileto, derrubou um candeeiro aceso sobre a sua mesa de trabalho, queimando notas que representavam vinte anos de acurados estudos, é certo também que superou a crise e que, para o resto da vida, aplicou-se ao estudo da Teologia, deixando trabalhos como este que aqui apresentamos, cuja compreensão requer, na verdade, um certo apego às coisas espirituais e uma isenção de ânimo que raramente se encontra nos religiosos comuns, em geral limitados e intolerantes. Tanto é certo que, ao falecer, aos 85 anos de idade, pôde proferir estas palavras serenas:


  “Não sei que impressão darei ao mundo … Para mim, entretanto, penso que fui apenas uma criança a brincar numa praia, distraindo-me com encontrar, vez por outra, uma pedrinha mais polida ou uma concha mais bonita, quando à minha frente o grande oceano da verdade se espraiava desconhecido … Se vi mais que Descartes, é que subi nos ombros de gigantes.”
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  Quem eram esses gigantes com os quais se ombreou?


  É toda uma família ilustre, cujos trabalhos tiveram, por assim dizer, uma seriação e uma continuidade. Essa série ficou marcada por nomes que, na esteira do progresso do pensamento humano, valem por marcos miliários. Apontemos alguns apenas: Pitágoras, Copérnico, Galileu, Kepler e, por fim, o próprio Newton.


  Pitágoras foi o filósofo grego e grande matemático que, embora lendário para certos críticos, admite-se em geral que viveu no século VI antes de Cristo. Nasceu em Samos e foi o fundador da escola dita pitagórica, itálica ou de Crotona. Entre outras coisas notáveis no campo das matemáticas, a ele ou a sua escola devemos: o célebre teorema da hipotenusa, o sistema decimal, a hipótese da esfericidade da Terra e do Sol, o cálculo da obliqüidade da eclíptica e a explicação dos eclipses. Estendendo os seus estudos ao campo filosófico, admitiam os pitagóricos a pluralidade das existências, reputada como via única para explicar as diversificações morais, intelectuais e espirituais e para atingir a perfeição, que é a suprema finalidade do nosso Ser eterno.


  É de se notar o avanço que isso representa, à vista dos conceitos cosmogônicos e religiosos prevalentes na época. Onde teriam bebido tais ensinos? Como teriam chegado a tais conclusões, sem todo o aparelhamento científico de que hoje dispomos, para pesquisa e para a realização de cálculos complexos? Então, ficamos sem saber o que mais admirar: se a genialidade daquela plêiade, se o embrutecimento geral, imposto pelos poderosos durante aquela noite que foi a Idade Média, que requer vinte séculos para o surgimento de outro gigante capaz de sondar os céus e revolucionar os conceitos sobre os quais se assentava a astronomia: Nicolau Copérnico.


  O grande polonês nasceu em Thorn, em 1473. Pode-se dizer, entretanto, que é um gênio italiano, pois na Itália viveu e estudou e, por certo, foram os mestres de Roma e de Bolonha que lhe forneceram os elementos bebidos na escola pitagórica e desenvolvidos de maneira sutil e anônima, pelo tempo afora, para o estabelecimento do chamado Sistema de Copérnico, publicado alguns anos antes da sua morte, na notável De Revolutionibus orbium coelestium.


  A Copérnico, na verdade, devemos uma completa revolução nos conceitos astronômicos: passamos do sistema geocêntrico de Ptolomeu ao atual sistema heliocêntrico, que estabelece: I – que o Sol é o centro de um sistema de planetas, cada um dos quais tem um movimento de rotação em torno do seu eixo e outro de translação ou de revolução, ao redor do Sol, do Ocidente para o Oriente; II – que os planetas são dotados de velocidades diversas e se movem numa órbita elíptica e inclinada; III – que em torno dos planetas giram outros corpos, os satélites, também dotados de movimento de translação ou, em outras palavras, girando em torno do Sol conjuntamente com os planetas a que estão subordinados.


  O Sistema de Copérnico foi confirmado, um século mais tarde, por Galileu e demonstrado plenamente por outro grande astrônomo – Kepler – em suas três leis fundamentais, de que falaremos adiante.


  Copérnico morreu em Frauenburg, no ano de 1543. Vinte e um anos depois, nascia em Pisa uma das mais curiosas figuras que o mundo conheceu: Galileu Galilei.


  Iniciando-se nos estudos de medicina, abandonou-os para seguir as matemáticas e foi nomeado professor no Studio de Pisa, aos 25 anos de idade. Atraiu a animosidade dos pensadores aristotélicos e teve que aceitar a oferta de uma cátedra no Studio de Pádua em 1592, onde viveu e ensinou serenamente; em 1610, transferiu-se para Florença, a convite do Grão-duque Cosme II, tendo sido nomeado “primario matematico dello Studio de Pisa e filosofo della Corte Medicea”.


  É nessa data que a Igreja Católica começa a hostilizá-lo pelo fato de sustentar o Sistema de Copérnico. Em 1616, foi levado ao tribunal do Santo Ofício, onde o Cardeal Bellarmino o intimou a abandonar aquele sistema, declarado contrário aos textos das Sagradas Escrituras.


  Tendo publicado posteriormente o Saggiatore e o Dialogo sopra i due massimi sistemi, foi submetido a processo regular em 1632, cujo julgamento durou de fevereiro a junho do ano seguinte, terminando com a sentença que o condenava ao cárcere, proibia os seus livros e o obrigava, durante três anos, a recitar semanalmente os salmos da penitência.


  Morreu cego, moralmente torturado, no ano de 1642, na sua vila em Arcetri; mas foi sepultado em Florença, na Igreja de Santa Cruz.


  Galileu foi o fundador do método experimental. Deixou uma grande contribuição no campo científico, como o enunciado da lei do isocronismo do pêndulo, a teoria da queda dos corpos, a invenção do telescópio, do termoscópio e da balança hidrostática; reconheceu o movimento da Terra, estudou os satélites de Júpiter, os anéis de Saturno, as fases de Vênus e as manchas solares. Escrevia com simplicidade, elegância e clareza. Entre os vinte volumes que deixou destacam-se, além das obras citadas, Discorsi e dimostrazioni matematiche intorno a due nove science e Del flusso e reflusso del mare.


  Estava, porém, reservado a Johann Kepler, o grande astrônomo alemão, nascido em Weil, no Wurtemberg, em 1571, fazer a demonstração matemática dos enunciados de Copérnico e de Galileu. Gênio singular, perseguido incessantemente pela intolerância religiosa, já que enxergava muito mais longe do que todos os teólogos, deixou uma obra – Astronomia nova – em que, partindo da mesma Teologia, chegava à conclusão de que no universo devem existir relações matemáticas. E, de indagação em indagação, lançou as bases da astronomia moderna, enunciando três leis fundamentais, chamadas as leis de Kepler: 1ª – os planetas descrevem órbitas elípticas em torno do Sol, que ocupa um dos focos da elipse descrita; 2ª – o segmento imaginário que une o centro do sol e o centro do planeta varre áreas proporcionais aos intervalos de tempo dos percursos; 3ª – o quadrado do período de revolução de cada planeta é proporcional ao cubo do raio médio da respectiva órbita.


  Foi ele o primeiro a calcular com exatidão a latitude e a longitude. Faleceu em 1630, legando-nos ainda outra obra: Harmoniae mundi.
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  Foram esses gênios que construíram a plataforma de onde Isaac Newton rasgaria a imensidade dos espaços para nos permitir a contemplação das magnificências da obra da Criação e a compreensão das leis que regem a dinâmica portentosa do equilíbrio interplanetário.


  Não havia ainda o jovem Newton concluído os estudos universitários e já a sua obra de matemático, de físico e de astrônomo estava praticamente realizada. Antes dos 25 anos de idade, já havia feito coisas notáveis: I – a decomposição da “branca luz do infinito”, assinalando o grau de refrangibilidade de cada um dos raios em que ela se decompõe; II – possibilitou o emprego dos raios ultravioleta, por meio de um jogo adequado de prismas; III – concebeu, alguns anos antes de Huyghens, as leis da força centrífuga; IV – considerando que a imperfeição do telescópio inventado por Galileu não se devia à imperfeição das lentes, pois estas não alteravam a natureza da luz, mas ao fenômeno de refração, inventou o telescópio de reflexão; V – descobriu o movimento de precessão dos equinócios; VI – inventou o Cálculo Diferencial ao mesmo tempo que Leibnitz, embora não se conhecessem; VII – concebeu a gravitação universal, embora não tivesse tido ainda a possibilidade prática de apresentar a sua expressão matemática.


  Esta última concepção o preocupara desde muito jovem: meditava sobre o fenômeno da funda e sobre o copo de leite, que não derramava quando posto sobre o raio de uma roda à qual se imprimisse velocidade. E estabeleceu um símile: a Lua era a pedra da funda; a Terra era a mão de Davi; a gravidade era a corda. E fez os seus cálculos para chegar a uma conclusão aparentemente absurda: a Lua estava fora de lugar! Seria possível? Tinha então 23 anos e pensou muito sabiamente: “Deixemos para pensar nisso mais tarde.”


  Mais tarde, o francês Picard calculou o arco do meridiano e verificou que o grau respectivo não era de pouco mais de 96 quilômetros, como geralmente se admitia, mas de quase 112 quilômetros. Newton estava então com 30 anos. O trabalho de Picard demonstrava que os seus primeiros cálculos haviam esbarrado no absurdo porque partira de dados errados: a Terra era maior do que se admitia. A conclusão a que chegara sete anos antes mostrava que a Lua cairia na direção da Terra numa velocidade pouco maior de 13 pés. No entanto, se a sua hipótese da gravitação universal estivesse certa, o resultado deveria ser de 16 pés. Agitado, refez os cálculos e verificou a exatidão da sua hipótese; descobrira o segredo do Universo e, no dizer de Grove Wilson, formava com Kepler e Galileu “o trio que havia forçado o Sol e as estrelas a contar aos homens a sua verdadeira história”.


  Todos conheciam a existência da gravidade; conhecidas eram as órbitas dos planetas, mas não se sabia por que nelas se mantêm e por que conservam a sua marcha harmoniosa.


  Coube a Newton fazer a aplicação das leis de Galileu e de Kepler na demonstração daquilo que lhe brotara como simples hipótese: i – os corpos se atraem na razão direta das massas e inversa do quadrado das distâncias; ii – a toda ação corresponde uma reação igual e contrária.


  Assim, todas as velhas hipóteses cosmogônicas, sustentadas nos livros sagrados das religiões, ou caíram como falsidades ou se alinharam no rol dos simbolismos e, assim, das alegorias que, infelizmente, criaturas fanáticas e despreparadas tomam ao pé da letra.


  Newton terminou o curso superior aos 26 anos. No ano seguinte, foi nomeado para a Cadeira Lucasiana de Matemáticas, em Cambridge.


  É digno de nota o fato de não ter dado publicidade às suas descobertas, principalmente sobre a gravitação. Tanto assim que, ao ser procurado por Edmund Halley, que buscava a solução do magno problema de demonstrar a relação entre a órbita de um planeta, que devia ser uma elipse, e o inverso do quadrado do raio vetor que o une ao Sol, Newton lhe mostrou que já havia feito esse cálculo.


  Só então, e com certa relutância, permitiu que Halley publicasse os seus trabalhos – os Principia. Estava com 45 anos e todas as suas invenções e descobertas tinham sido feitas havia mais de vinte anos!
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  Mas estava pobre. Lord Halifax compreendeu que um dos maiores gênios da humanidade tinha que viver com um padrão mais elevado e o fez diretor da Casa da Moeda. A despeito disso, continuou a viver de maneira modesta, entregue aos livros, principalmente de Teologia, a cujo estudo se apegou.


  Em 1703, recebeu uma homenagem: foi eleito presidente da Royal Society, cargo para o qual continuou a ser reeleito até a morte.


  Muitos dos seus biógrafos consideram de menor valor os seus trabalhos sobre Teologia e, em geral, sobre questões religiosas, seja por não terem compreendido a grandeza do seu espírito, seja por não terem compreendido o sentido desses problemas, que religiosos de todos os credos denominam transcendentes, com o duplo objetivo de incensar a própria vaidade e de manter sob o seu domínio espiritual, moral e, sobretudo, econômico, as grandes massas descuidosas desse importante setor da nossa atividade e da nossa vida.


  Sir Isaac Newton, entretanto, nos dá esta lição magnífica: revela ao homem a esplêndida harmonia dos mundos siderais; arranca a esses mundos o segredo das leis que os regem e que revelam, no seu nascimento, na sua vida e na sua morte, uma inteligência, uma sabedoria e uma providência infinitas; depois medita no velho conceito grego da similitude entre o macrocosmo e o microcosmo; vem à sua mente o célebre dístico da fachada do templo de Delfos – “Conhece-te a ti mesmo”. E encerra as suas atividades de matemático, de físico e de astrônomo para realizar o seu destino, que é o destino de todos: ser um Homem.


  Para tanto, debruçou-se sobre o Livro da Humanidade – a Bíblia – e, no dizer do próprio irmão, “fez da religião um estudo voluntário e, em todas as suas pesquisas e ações, mostrou o mesmo inflexível apego à Verdade e à Virtude”.


  São Paulo, 10 de outubro de 1950.


  J.A.F.
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  Parte Um


  OBSERVAÇÕES SOBRE AS PROFECIAS DE DANIEL
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  1


  Os compiladores dos livros do Velho Testamento


  Quando MANASSÉS instalou uma imagem esculpida na casa do Senhor e nos dois pátios construiu altares dedicados a todos os hóspedes do céu; quando, praticando encantamentos e feitiçaria, usou espíritos familiares1 e, por sua maldade, foi invadido pelo exército de ASSERHADON rei da ASSÍRIA, que o levou cativo para a BABILÔNIA – o livro da Lei foi perdido e assim permaneceu até o ano décimo oitavo do reinado do seu neto, JOSIAS. Então, ao restaurar o Templo, aí o encontrou o sumo sacerdote Helcias. O rei, lamentando que seus pais não tivessem seguido as palavras do livro, determinou que o mesmo fosse lido ao povo, a quem fez renovar a santa aliança com Deus.2 Esse é o atual livro da Lei.


  Quando SESAQUE veio do EGITO, saqueou o Templo e submeteu JUDÁ à monarquia egípcia3 (no quinto ano de ROBOÃO), o povo judeu continuou sob grandes perturbações por cerca de trinta anos. Israel viverá muitos dias sem o Deus verdadeiro, sem sacerdote para ensiná-lo e sem lei (…) Nesse tempo, nenhum adulto conhecerá a paz, mas tribulações múltiplas recairão sobre todos os habitantes do país. As nações e cidades se baterão umas contra as outras, pois Deus as ferirá com toda espécie de tribulações.4 Mas, quando SESAQUE morreu e o Egito foi tomado pela desordem, JUDÁ teve paz por dez anos.5 Naquele tempo, ASA edificou cidades fortificadas em JUDÁ e organizou um exército de 580 mil homens. Assim, no décimo quinto ano do seu reinado, enfrentou e venceu ZARA, o etíope, que tinha conquistado o EGITO, a LÍBIA e a TROGLODÍTICA e partido para a reconquista das regiões tomadas por SESAQUE, com um exército de um milhão de líbios e etíopes.6 Depois dessa vitória, ASA destronou a própria mãe, sob o pretexto de idolatria; renovou o altar e levou para o Templo novas baixelas de ouro e prata; ele e o povo entraram numa nova aliança para buscar o Senhor Deus dos seus pais, sob pena de morte aos adoradores de outros deuses; seu filho JOSAFÁ destruiu os altares e, no terceiro ano de reinado, enviou alguns dos seus príncipes, sacerdotes e levitas para ensinar nas cidades de JUDÁ: estes levavam o livro da Lei e percorreram quase todas as cidades de JUDÁ ensinando ao povo. É esse o livro da Lei que depois foi perdido no reinado de MANASSÉS e encontrado no de JOSIAS: escrito, portanto, antes do terceiro ano do reinado de JOSAFÁ.


  O mesmo livro da Lei foi conservado e legado à posteridade pelos SAMARITANOS, sendo recebido pelas dez tribos antes do cativeiro. Tanto que, quando estas foram escravizadas, um sacerdote cativo foi mandado de volta a BETEL,7 por ordem do rei da ASSÍRIA, para ensinar aos novos habitantes de SAMARIA o costume do Deus do país. Por meio desse sacerdote, os SAMARITANOS conheceram o PENTATEUCO com a lei ou costume do Deus do país, que o mesmo lhes deveria ensinar.8 Como perseveraram na religião que lhes havia sido ensinada, juntando a ela a adoração dos próprios deuses, e como perseveraram no que tinham aprendido, conservaram esse livro da Lei nos caracteres originais dos HEBREUS, enquanto as duas tribos, ao voltar do cativeiro, adotaram os caracteres dos CALDEUS, aprendidos na BABILÔNIA.


  Já que o PENTATEUCO foi recebido como livro da Lei tanto pelas duas tribos, quanto pelas dez, segue-se que isso se deu antes de se dividirem em dois reinos já que, depois da divisão, não receberam mais leis uns dos outros, mas continuaram em divergência. JUDÁ não podia resgatar ISRAEL do pecado de JEROBOÃO, e ISRAEL não podia induzir JUDÁ a ele. Assim, o PENTATEUCO era o livro da Lei nos dias de DAVI e de SALOMÃO. Os assuntos do Tabernáculo e do Templo eram regulados por DAVI e por SALOMÃO conforme a Lei desse livro. No Salmo 78, quando DAVI adverte o povo a dar ouvidos à Lei de Deus, ele se refere à Lei desse livro. Tanto que, ao dizer que os seus antepassados não a tinham seguido, ele cita passagens históricas do ÊXODO e de NÚMEROS.


  A árvore dos reis de EDOM, antes que qualquer rei tivesse reinado sobre ISRAEL, é apresentada no GÊNESIS.9 Assim, esse livro não foi escrito antes do reinado de SAUL, na forma que tem agora. O autor registrou a genealogia desses reis até a sua época e, portanto, escreveu antes de DAVI conquistar EDOM.


  O PENTATEUCO contém a lei e a história do povo de Deus. A história foi coligida de vários livros, como a história da criação, composta por MOISÉS (Gn 11,4); o livro das gerações de ADÃO (Gn 5,1), e o livro das guerras do Senhor (Nm 21,4). O livro das guerras contém o que acorreu no MAR VERMELHO e a perambulação de ISRAEL pelo deserto. Deve, pois, ter sido começado por MOISÉS e continuado por JOSUÉ até a conquista de CANAÃ. JOSUÉ escreveu algumas coisas no livro da Lei de Deus (Js 24,26) e, no livro das guerras, pode ter escrito sobre a sua, que foi a mais importante das guerras de Deus. Como eram livros públicos, não devem ter sido escritos sem a autorização de MOISÉS e JOSUÉ. E, no reinado de SAUL, SAMUEL teve a oportunidade de os pôr na forma que agora têm os livros de MOISÉS e JOSUÉ, enxertando no GÊNESIS a genealogia dos reis de EDOM, até que aí reinasse um rei de ISRAEL.


  O livro dos JUÍZES é a história contínua dos JUÍZES até a morte de SANSÃO. Portanto, foi compilado depois da sua morte a partir dos atos dos JUÍZES. Como esse livro fala de muitas coisas que ocorreram quando não havia rei em ISRAEL (Jz 17,6; 18,1; 19,1; 21,25), ele deve ter sido escrito depois do começo do reinado de SAUL. Foi escrito quando os JEBUSEUS habitavam JERUSALÉM (Jz 1,21) e, portanto, antes do oitavo ano de DAVI (2Sm 5,8 e 1Cr 11,6). Os livros de MOISÉS, JOSUÉ e JUÍZES contam uma história contínua, desde a criação até a morte de SANSÃO. Onde termina o PENTATEUCO começa o livro de JOSUÉ e, onde termina JOSUÉ, principia o livro dos JUÍZES. Assim, todos eles foram compostos a partir dos escritos de MOISÉS, de JOSUÉ e de outras fontes, por uma só pena, depois de iniciado o reinado de SAUL e antes do oitavo ano do reinado de DAVI.


  SAMUEL era um escritor sacro (1Sm 10,25), familiarizado com a história de MOISÉS e dos JUÍZES (1Sm 12,8-12). Durante o reinado de SAUL, teve oportunidade e autoridade para escrevê-la. Era profeta e julgou ISRAEL durante toda a vida, sendo muito estimado pelo povo. E a Lei pela qual o povo era julgado não teria sido publicada por uma autoridade inferior à sua, já que o legislador não seria inferior ao juiz. E o Livro do JUSTO, mencionado por JOSUÉ, já existia quando SAUL morreu (2Sm 1,18).


  Na consagração do Templo de Salomão, quando a Arca foi levada para o Santo dos Santos, aí não havia senão as duas tábuas (1Rs 8,9). Portanto, quando os FILISTEUS pegaram a Arca, devem ter tirado dela o livro da Lei, o vaso de ouro do MANÁ e a vara de AARÃO. Na devastação de ISRAEL pela conquista dos FILISTEUS, essas e outras perdas poderiam, numa trégua concedida por esses inimigos, ter proporcionado a SAMUEL o ensejo de recolher os escritos esparsos de MOISÉS e JOSUÉ, além dos registros dos Patriarcas e Juízes, e de os compor na sua forma atual.


  O livro de RUTE é a história de coisas passadas nos dias dos JUÍZES e pode ser considerado como um apêndice ao livro dos JUÍZES, escrito pelo mesmo autor e ao mesmo tempo. Foi escrito depois do nascimento de DAVI (Rt 4,17.22) mas não muito depois, já que a história de BOAZ e RUTE, bisavós de DAVI, bem como a de seus contemporâneos, não estaria bem conservada depois de duas ou três gerações. E, como o livro deriva a genealogia de DAVI de BOAZ e RUTE, omitindo os seus irmãos mais velhos e seus filhos, deve ter sido escrito em honra a DAVI, depois de ungido rei por SAMUEL e antes de ter filhos em HEBRON, ou seja, no reinado de SAUL. A história de DAVI não continua. Parece, assim, ter sido escrita logo após a sua unção.


  Devem estar certos os que atribuem a SAMUEL a autoria dos livros de JOSUÉ, JUÍZES E RUTE.


  SAMUEL também é considerado autor do primeiro livro de SAMUEL, até a época da sua morte. Os dois livros de SAMUEL não citam autores, parecendo ser originais. Começam com a sua genealogia, nascimento e educação, podendo ter sido escritos em parte por ele mesmo ou, durante a sua vida, pelos seus discípulos, os profetas de NAIOT em RAMÁ (1Sm 19,1820) e, em parte, depois da sua morte, pelos mesmos discípulos.


  Os livros dos REIS citam outros autores, como o livro dos ATOS DE SALOMÃO, o livro das CRÔNICAS DOS REIS DE ISRAEL e o das CRÔNICAS DOS REIS DE JUDÁ. Os livros das CRÔNICAS citam o livro de SAMUEL, o Vidente, o livro de NATÃ, o Profeta, e o livro de GAD, o Vidente, a respeito dos Atos de DAVI; o livro do Profeta NATÃ, a profecia de AÍAS, o SILONITA e as visões de IDO, o Vidente, a respeito dos Atos DE SALOMÃO; o livro do Profeta SEMEÍAS e do Vidente IDO sobre as genealogias, a respeito dos Atos de ROBOÃO e AÍAS; o livro dos REIS DE JUDÁ e de ISRAEL a respeito dos Atos de ASA, JOÁS, AMASIAS, JOTÃO, ACÁS, EZEQUIEL, MANASSÉS E JOSIAS; o livro do Vidente HANANI a respeito dos Atos de JOSAFÁ; e as visões de ISAÍAS a respeito dos Atos de OSIAS e EZEQUIEL.


  Esses livros foram, portanto, escritos a partir dos escritos históricos dos antigos videntes e profetas. E como os livros dos REIS e das CRÔNICAS citam uns aos outros, devem ter sido escritos na mesma época. E essa época foi depois do regresso do cativeiro na BABILÔNIA, pois indicam a história de JUDÁ e as genealogias dos Reis de JUDÁ e dos sumo sacerdotes durante o cativeiro. O livro de ESDRAS era originalmente uma parte do livro das CRÔNICAS, sendo depois separado dele, tanto que começa com os dois últimos versos do livro das CRÔNICAS. Foi, portanto ESDRAS o compilador dos livros dos REIS e das CRÔNICAS. Ele era um escriba conhecedor da Lei de Deus e NEEMIAS o ajudou nesse trabalho e, fundando uma biblioteca, reuniu os livros referentes aos reis e os profetas, os escritos de DAVI e as cartas dos reis sobre as oferendas (2Mc 10,13). Como ATOS de DAVI designo aqui os livros de SAMUEL ou ao menos o segundo deles. A partir dos ATOS DOS REIS, escritos periodicamente pelos profetas, ele escreveu os livros dos Reis de JUDÁ e ISRAEL, as CRÔNICAS dos Reis de JUDÁ e as dos Reis de ISRAEL. Assim, reuniu esses atos em ordem cronológica, copiando literalmente os autores, como se vê nos livros dos REIS e das CRÔNICAS, em freqüentes concordâncias de palavras e de sentenças. Onde há concordância de sentido, também ocorre a de palavras.


  Assim, as profecias de ISAÍAS, escritas em momentos diversos, ele reuniu num só corpo. E fez o mesmo com as de JEREMIAS e as dos demais profetas, até a época do Segundo Templo. O livro de JONAS é a sua história escrita por outra pessoa. O de DANIEL é uma coleção de escritos de épocas diversas. Os seis últimos capítulos contêm as profecias escritas pelo próprio DANIEL em diferentes ocasiões; os seis primeiros, uma coleção de escritos históricos de outros autores. O quarto capítulo é um decreto de NABUCODONOSOR. O primeiro foi escrito depois da morte de DANIEL, pois nele se diz que o mesmo viveu até o primeiro ano do reinado de CIRO, ou seja, até o primeiro ano do domínio deste sobre os PERSAS e os MEDAS e o terceiro ano sobre a BABILÔNIA. Pelo mesmo motivo, o quinto e o sexto capítulos também foram escritos após a morte de DANIEL, pois terminam com estas palavras: Foi assim que Daniel prosperou durante o reinado de DARIO e também no reinado de CIRO, O PERSA. Essas palavras também devem ter sido adicionadas pelo organizador dos escritos, que suponho ter sido ESDRAS.


  Parece que os salmos compostos por MOISÉS, DAVI e outros foram reunidos por ESDRAS num só volume. Acredito que tenha sido ele quem os colecionou porque a coleção contém alguns que são da época do cativeiro na BABILÔNIA, mas nenhum posterior.


  Depois disso, ANTÍOCO EPÍFANES saqueou o templo, proibiu os JUDEUS de respeitar a Lei sob pena de morte e mandou queimar todos os livros sagrados que fossem encontrados. Nesses distúrbios, o livro das CRÔNICAS DOS REIS DE ISRAEL perdeu-se por completo. Passada a opressão, JUDAS MACABEU recolheu todos os escritos que lhe foi possível encontrar (2 Mc 2,14). Ao colocá-los em ordem, parte das profecias de ISAÍAS ou de outro profeta foi acrescentada ao final das profecias de ZACARIAS. E o livro de ESDRAS foi separado das CRÔNICAS e organizado em duas ordens diferentes: o livro de ESDRAS incluído no CÂNON e, numa outra ordem, o primeiro livro de ESDRAS.


  Depois do CATIVEIRO ROMANO, para preservar as suas tradições, os JUDEUS as puseram por escrito no TALMUDE. E, a fim de preservar as suas escrituras, elaboraram uma edição, pontuaram-na e incluíram letras de todos os tipos em todos os livros; como só essa edição foi conservada, vários ensinamentos mais antigos estão agora perdidos, com exceção dos que podem ser descobertos na versão dos SETENTA (ou SEPTUAGINTA). Assim, notas marginais e outras alterações, como as dos erros dos copistas, anteriores à preparação dessa edição, penetraram nos textos e são agora raras demais para se corrigir.


  Antes do CATIVEIRO ROMANO, os JUDEUS dividiram os livros sagrados do seguinte modo: a Lei, os Profetas e a Hagiógrafa, ou escritos sagrados. E nas sinagogas eram lidos apenas a Lei e os Profetas. CRISTO e os seus apóstolos apoiaram a religião na Lei e nos Profetas (Mt 7,12; 22,4; Lc 16,16; 29,31; 24,44; At 24,14; 26,22; Rm 3,21). A Hagiógrafa compreendia os livros históricos, chamados JOSUÉ, JUÍZES, RUTE, SAMUEL, REIS, CRÔNICAS, ESDRAS, NEEMIAS e ESTER, o livro de JÓ, os SALMOS, os livros de SALOMÃO e as LAMENTAÇÕES. Os SAMARITANOS liam apenas o PENTATEUCO. E quando JOSAFÁ mandou ensinar nas cidades, os mestres levaram apenas o livro da Lei, já que as profecias agora existentes ainda não haviam sido escritas. Na volta do CATIVEIRO DA BABILÔNIA, ESDRAS leu para o povo apenas o livro da Lei, de manhã à noite, no primeiro dia do sétimo mês e, diariamente, durante a festa dos Tabernáculos. É que os escritos dos profetas ainda não haviam sido reunidos num volume, tal como se apresentam agora; mas instituiu-se a sua leitura, assim que a compilação foi concluída. A leitura dos livros da Lei e dos Profetas nas sinagogas os preservou da corrupção, mais que no caso da Hagiógrafa.


  Na infância da nação de ISRAEL, Deus lhes deu a Lei e fez com eles uma aliança para ser o seu Deus, com a condição dos seus mandamentos serem respeitados – e enviou os profetas para exigir o seu cumprimento, pois várias vezes o haviam infringido, adorando outros deuses. Quando voltavam, muitas vezes renovavam a aliança que tinham quebrado. Esses profetas continuaram a ser enviados até os dias de ESDRAS. Mas depois que as suas profecias passaram a ser lidas nas sinagogas, julgou-se que já era o bastante. Porque, se o povo não ouvia MOISÉS e os velhos profetas, não ouviria nenhum profeta novo, mesmo que se levantasse dos mortos. Por fim, quando surgiu uma nova verdade para ser pregada aos GENTIOS, isto é, que JESUS ERA O CRISTO, Deus mandou novos profetas e mestres. Entretanto, depois que os seus escritos foram recebidos e lidos nas sinagogas dos CRISTÃOS, a profecia cessou novamente. Temos MOISÉS, os PROFETAS, além das palavras do próprio CRISTO. Se não os ouvirmos, não seremos menos desculpáveis do que os JUDEUS. Porque os profetas e os apóstolos predisseram que, assim como ISRAEL tantas vezes se revoltou e rompeu a aliança, renovando-a depois pelo arrependimento, também entre os CRISTÃOS a mesma fraqueza ocorreria logo depois do tempo dos apóstolos; e que, nos últimos dias, Deus destruiria os revoltosos impertinentes, fazendo uma nova aliança com o seu povo. Dar ouvidos aos profetas é uma característica da verdadeira Igreja. Porque de tal modo Deus ordenou as profecias que, nos últimos dias, os maus agirão com maldade, e todos os maus ficarão sem compreender. Os que são esclarecidos, porém, compreenderão (Dn 12,9-10). A autoridade dos imperadores, reis e príncipes é humana; a autoridade dos concílios, sínodos, bispos e presbíteros é humana. Mas a autoridade dos profetas é divina e compreende toda a religião, reconhecendo MOISÉS e os apóstolos entre os profetas; e se um anjo do céu pregar um outro evangelho, que não o que foi dado, que seja anátema. As Escrituras contêm a aliança de Deus com o seu povo e as instruções para a sua observância; exemplos do julgamento de Deus sobre os que a desrespeitam e predições de coisas futuras. Enquanto o povo de Deus respeitar a aliança, continuará como o seu povo; quebrando-a, cessará de ser o seu povo e de ser a sua Igreja e se transformará na sinagoga de Satã, dizendo que são judeus quando não o são. E nenhum poder na Terra tem força para alterar essa aliança.


  A predição de coisas futuras refere-se à situação da Igreja em todas as épocas: entre os velhos profetas, DANIEL é o mais específico na questão de datas e o mais fácil de ser entendido. Por isso, no que diz respeito aos últimos tempos, deve ser tomado como a chave para os demais.


  NOTAS


  1.   2Cr 33,5-7.


  2.   2Cr 34.


  3.   2Cr 12,2-4.8-9.


  4.   2Cr 15,3.5-6.


  5.   2Cr 14,1.6-9,12.


  6.   2Cr 15,3.12-13.16.18.


  7.   2Rs 17,27-28.32-33.


  8.   2Rs 17,34.41.


  9.   Gn 36,31.
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  A linguagem profética


  Para entender as profecias é necessário, antes de mais nada, estar familiarizado com a linguagem figurada dos profetas, extraída da analogia entre o mundo natural e um império ou reino, considerado como um mundo político.


  De acordo com isso, o mundo natural inteiro, que compreende céu e terra, representa todo o mundo político, que compreende tronos e povo, ou a parte dele que é considerada na profecia. Coisas daquele mundo representam coisas análogas deste. Assim, o céu e o que nele está contido representam os tronos e as dignidades ou aqueles que as desfrutam, enquanto a Terra com suas coisas representa a massa popular; as partes inferiores da Terra, chamadas Hades ou Inferno, representam as camadas mais baixas ou miseráveis. Então, subir ao céu ou descer à Terra significa elevação ou queda do poder e das honras: elevar-se sobre a Terra ou sobre as águas quer dizer elevação a alguma dignidade ou domínio, partindo da condição inferior do povo, enquanto descer àqueles elementos significa perda da dignidade ou de domínio; descer às partes mais baixas da Terra significa descer a um estado infeliz e de rebaixamento; falar com voz fraca e como que saída do pó indica uma condição humilde e fraca; andar de um lugar a outro significa mudança de ofício, dignidade ou domínio; grandes terremotos e abalos do céu e da Terra indicam comoções de reinos, como separações e destruição; a criação de um novo céu e de uma nova Terra representa a passagem de um mundo antigo para um novo; o começo e o fim de um mundo traduzem o aparecimento e a ruína do corpo político por eles indicado.


  Para os intérpretes de sonhos, o Sol e a Lua representam reis e rainhas. Mas, nas profecias sacras, que não tratam de indivíduos, o Sol representa os reis em geral no reino ou reinos do mundo político, brilhando com poder e glória reais; a Lua simboliza o povo, tomado em seu conjunto, como a esposa do rei; as estrelas são os príncipes vassalos e os grandes homens – ou os bispos e os dirigentes do povo de Deus, quando o Sol é o CRISTO; a luz representa a glória, a verdade e a sabedoria quando, por meio de homens grandes ou bons, ilumina os outros; a escuridão indica condição obscura, erro, cegueira e ignorância; o escurecimento, o abalo ou o pôr-do-Sol, da Lua e das estrelas, representam o desaparecimento de um reino ou a sua devastação, proporcional à escuridão; o Sol escuro, a Lua coberta de sangue ou a queda das estrelas significam a mesma coisa; a Lua nova representa a volta de um povo disperso a um corpo político ou eclesiástico.


  Fogo e meteoros se referem tanto ao céu quanto à Terra e têm a seguinte significação: a queima de alguma coisa no fogo representa o seu desaparecimento pela guerra; a conflagração da Terra ou a transformação de um país num lago de fogo é o desaparecimento de um reino pela guerra; estar num forno significa estar escravizado por outra nação; a fumaça subindo sem parar de algo que se queima representa um povo conquistado que continua sob a miséria da escravidão; o calor escaldante do Sol indica perturbações de guerras, perseguições e distúrbios infligidos pelo rei; passear nas nuvens quer dizer reinar sobre muitos povos; o Sol coberto por nuvens ou por fumaça é sinal de pressão sobre o rei, imposta por exércitos inimigos; ventos tempestuosos ou movimento de nuvens significam guerras; o trovão ou a voz de uma nuvem representam a voz do povo; uma tempestade de trovões e relâmpagos, com chuvas torrenciais, simboliza a tempestade da guerra descendo dos céus e das nuvens políticas sobre a cabeça dos inimigos; chuva moderada, orvalho e águas em movimento representam graças e doutrinas do Espírito; a falta de chuva indica pobreza espiritual.


  Na Terra, o solo enxuto e águas congregadas, como um mar, um rio, uma enchente, simbolizam o povo de várias regiões, nações ou domínios; águas que se tornam salobras significam grandes aflições do povo por causa de guerras e perseguições; coisas que se transformam em sangue representam a morte mística de organismos políticos, isto é, a sua dissolução; a maré montante do mar ou de um rio significa invasão de um país pelo povo representado pelas águas; águas que secam indicam a conquista dessas regiões pelos que representam a Terra. Fontes de água representam cidades, as nascentes dos rios políticos; montanhas e ilhas simbolizam as cidades da Terra e do mar político, com os territórios e domínios que lhes pertencem; cavernas e montanhas graníticas são os templos das cidades; homens que se escondem nessas cavernas e rochas representam ídolos trancados nos templos; casas e navios são famílias, ajuntamentos e cidades do todo político representado pela terra e pelo mar; e uma frota de guerra é um exército do reino representado pelo mar.


  Animais e vegetais representam o povo de várias regiões e condições; árvores, ervas e animais terrestres especificamente representam um povo sob uma política simbolizada pela Terra. As espadanas, os juncos e os peixes representam um povo sob uma política simbolizada pelas águas; as aves e os insetos uma política simbolizada pelo céu e pela Terra. As florestas representam reinos e o deserto representa um povo fraco e devastado.


  Se o mundo político considerado na profecia for constituído por muitos reinos, será representado por um igual número de partes do mundo natural: os mais nobres pela ordem celestial; o povo pela Lua e pelas nuvens; os menos nobres pela terra, pelo mar, pelos rios ou por animais, plantas e edifícios. Os animais mais poderosos e as árvores mais altas indicam reis, príncipes e nobres. E como o reino inteiro é o corpo político do rei, o Sol, uma árvore, um animal, uma ave ou um homem que represente o rei, adquire maior significação, pois representa o reino inteiro. Vários animais, como o leão, o urso, o leopardo ou o bode representam reinos ou organismos políticos, conforme as suas qualidades. O sacrifício de animais indica morticínio ou conquista de reinos; a amizade entre dois animais, a paz entre dois reinos. Às vezes, plantas e animais adquirem outros significados, mediante certos epítetos ou circunstâncias: é o caso de uma árvore que é chamada de árvore da vida ou do conhecimento; ou de um animal que é adorado ou denominado a velha serpente.


  Quando um animal ou um homem representa um reino, as suas partes ou qualidades indicam, por analogia, partes ou qualidades daquele reino. Assim, a cabeça do animal indica os grandes homens de governo e comando; quando mais de uma, as cabeças indicam partes principais, dinastias ou ainda domínios do reino, colaterais ou sucessivos, com relação ao governo civil; chifres numa cabeça representam o número de reinos relacionados à autoridade militar. Ver quer dizer compreender. Os olhos representam homens de compreensão política e, em questões religiosas, representam bispos [grego: episkopoi]. Falar significa fazer leis e, assim, a boca indica aquele de onde provém a lei sagrada ou profana. A voz alta é indicativa de força e poder ao contrário da voz tênue, que indica fraqueza. Comer e beber valem pela aquisição do que está representado na comida e na bebida. Os pêlos dos animais e dos homens, bem como as penas das aves, significam o povo; as asas indicam o número de reinos representados pela besta. O braço de um homem é o seu poder ou as pessoas que configuram a sua força e o seu poder; os pés valem pelas camadas inferiores do povo ou os confins de um reino. Pés, garras e dentes de animais de presa indicam exércitos e corpos de exércitos; ossos indicam lugares fortificados; carne significa riqueza e bens. Os dias de ação são contados como anos. Quando uma árvore representa um reino, seus galhos, folhas e frutos têm o mesmo significado das asas, das penas ou do alimento de uma ave ou de um animal.


  Quando um homem é tomado em sentido místico, em geral as suas qualidades são representadas pelas suas ações e pelas circunstâncias que o envolvem. Assim, um governante é representado cavalgando um animal; um guerreiro ou conquistador terá uma espada ou um arco; um homem poderoso será de estatura agigantada; um juiz terá pesos e medidas; uma sentença de absolvição ou condenação terá por símbolo uma pedra branca ou preta; uma nova dignidade se exprime por um novo nome; os ornatos indicam qualificação moral ou civil; vestes esplêndidas significam honra e glória; a dignidade real é expressa pela cor púrpura ou escarlate, ou por uma coroa; a retidão é simbolizada por vestes brancas e limpas, enquanto a maldade é indicada por roupas manchadas ou sujas; a aflição, o luto e a humilhação, por vestes grosseiras; a desonra, a vergonha e a falta de boas obras pela nudez; o erro e a miséria pelo ato de beber uma taça do vinho que os produz; a propagação de uma religião visando a ganhos é expressa pelo exercício de tráfico ou comércio com o povo que tem tal religião; a adoração de falsos deuses de uma nação, pela prática de adultério com os seus príncipes ou pela sua adoração; o conselho de um reino pela imagem do mesmo; a idolatria pela blasfêmia; a derrubada pela guerra ou por uma ferida feita por homem ou por animal; o flagelo duradouro da guerra por uma chaga ou tormento; a aflição ou a perseguição que sofre um povo ao constituir um novo reino, pelas dores de uma mulher no parto de um menino; a dissolução de um corpo político ou eclesiástico, pela morte de um homem ou animal; e a revivescência de um domínio que foi dissolvido, pela ressurreição de um morto.
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  Da visão da imagem de quatro metais


  As profecias de DANIEL ligam-se umas às outras como se fossem partes de uma profecia geral feita em várias épocas. A primeira é a de mais fácil compreensão e cada uma das que se seguem adicionam algo de novo às anteriores. A primeira foi transmitida num sonho a NABUCODONOSOR, rei da BABILÔNIA, no segundo ano do seu reinado. Mas, tendo o rei esquecido o sonho, a mesma profecia foi transmitida a DANIEL, também num sonho, e por ele revelada ao rei.


  Assim DANIEL ficou famoso pela sua sabedoria e pela faculdade de revelar coisas secretas, de tal modo que EZEQUIEL, seu contemporâneo, no décimo nono ano do reinado de NABUCODONOSOR, assim fala ao rei de TIRO: Certo, és mais sábio que Daniel, nenhum sábio há que se iguale a ti.1 E o mesmo EZEQUIEL, noutra passagem, compara DANIEL a NOÉ e a JÓ, como os mais distinguidos pelo favor de Deus.2 E, no último ano de BALTAZAR, disse ao rei a rainha-Mãe: Há um homem, no teu reino no qual habita o espírito dos deuses santos. Nos dias de teu pai, nele encontrou-se luz, inteligência e sabedoria igual à sabedoria dos deuses. O rei NABUCODONOSOR, teu pai, nomeou-o chefe dos magos, adivinhos, caldeus e astrólogos. Portanto, (…) nesse DANIEL, que o rei cognominou BALTASAR, constatou-se um espírito extraordinário, conhecimento, inteligência e arte de interpretar os sonhos, de resolver os enigmas e de desfazer os nós (…).3 DANIEL teve muito prestígio entre os JUDEUS até o reinado do imperador romano ADRIANO. Rejeitar suas profecias é rejeitar a religião cristã, pois que essa religião está fundada nas profecias a respeito do MESSIAS.


  O fundamento de todas as profecias de DANIEL está na visão dessa imagem formada por quatro metais. Ela representa um corpo de quatro grandes nações, que deveriam reinar sucessivamente sobre o mundo, a saber: o povo da BABILÔNIA, os PERSAS, os GREGOS e os ROMANOS. E uma pedra, arrancada sem auxílio de mãos humanas, caiu sobre os pés da imagem, reduzindo a pedaços os quatro metais: ela tornou-se um grande monte que encheu toda a terra, o que indica que um novo reino surgirá depois do quarto, conquistará todas as nações e durará até o fim dos tempos.
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